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RESUMO 

O objetivo deste ensaio teórico consiste em propor um modelo teórico de análise sobre a influência 

da espiritualidade e satisfação no ambiente de trabalho sobre os comportamentos de cidadania 

organizacional. Dessa forma, o presente estudo justifica-se pela razão de não haver trabalhos com 

este enfoque e pela necessidade em ampliar o entendimento acerca dos construtos trabalhados, sendo 

que estes correspondem importantes elementos para análise do comportamento organizacional. O 

caráter inédito do referido estudo, apresenta uma inovação no campo da Administração, por 

apresentar argumentos consistentes de como estes temas são importantes para a gestão organizacional 

e de como influenciam os comportamentos no contexto laboral. A inovação também se estende a 

teoria, no sentido de analisar três construtos de forma conjunta e propor um modelo que possa ser 

testado empiricamente.  
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ABSTRACT 

The objective of this theoretical essay is to propose a theoretical model of analysis on the influence 

of spirituality and satisfaction in the workplace on organizational citizenship behaviors. Thus, the 

present study is justified by the reason that there is no work with this focus and by the need to expand 

the understanding about the constructs worked on, which correspond to important elements for the 

analysis of organizational behavior. The unprecedented character of the referred study, presents an 

innovation in the field of Administration, for presenting consistent arguments of how these themes 

are important for organizational management and how they influence behaviors in the work context. 

Innovation also extends to theory, in the sense of analyzing three constructs together and proposing 

a model that can be tested empirically.  

 

Keywords: Organizational Citizenship Behavior. Spirituality. Job Satisfaction. Organizational 

Behavior. 

mailto:malheirosmb@gmail.com
mailto:tais0206@gmail.com
mailto:vanessapiovesan@yahoo.com.br
mailto:vaniaestivalete@ufsm.br
mailto:gabrielle.adm01@yahoo.com.br


MELHEIROS, Michel Barboza. ROSSATO, Vanessa Piovesan. ESTIVALETE, Vania de Fatima 

Barros. Costa, Loureiro de Avila. Proposição De Um Modelo Teórico de Análise Entre os 

Comportamentos de Cidadania Organizacional, Espiritualidade e Satisfação no Ambiente de 

Trabalho. Revista Interdisciplinar Científica Aplicada, Blumenau, V.16, nº 1, p.76-97. TRI I 2022. 

ISSN 1980-7031. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

O estudo sobre o comportamento humano no contexto organizacional não é recente e, com 

isso, inúmeros pesquisadores dedicaram esforços para analisar e compreender a relação entre 

indivíduo-trabalho no ambiente laboral há décadas (FANDIÑO et al., 2015). Este tipo de estudo tem 

como foco e objetivo a avaliação dinâmica do indivíduo não como uma “máquina”, como sugere a 

Administração Científica de Taylor, no qual o enfoque consistia na produção máxima e lucratividade 

em menor tempo de execução do trabalho, mas quanto a formação do indivíduo na relação com a 

organização, trabalho e sociedade (FORMIGA et al., 2018).  

Nesse sentido, esse modo mais conservador de gestão adotado a partir das perspectivas da 

Administração Científica, usualmente tem resultado em sérios problemas de saúde para o 

colaborador, como estresse, burnout, atitudes de violência física e verbal, aspectos éticos, 

absenteísmo, entre outros (MAT DESA; KOH PIN PIN, 2011). Dessa forma, segundo Bolino et al. 

(2010), frente às características citadas, também existe a dificuldade de os colaboradores adotarem 

comportamentos voluntários. Inclusive, essas também são características de organizações onde a 

espiritualidade se faz ausente e afeta negativamente o desempenho e a satisfação dos colaboradores 

(MAT DESA; KOH PIN PIN, 2011). 

Nessa conjuntura, os Comportamentos de Cidadania Organizacional (CCO) assumem grande 

pertinência nos estudos organizacionais, sendo que tais comportamentos se configuram como uma 

medida fundamental para o comportamento dos colaboradores que refletem no desempenho dos 

mesmos e que podem aumentar o espírito de equipe (PODSAKOFF et al., 2000; PODSAKOFF et 

al., 2014; ANDRADE et al., 2018).  

Com isso, Organ (1988) define os CCO como um comportamento individual discricionário 

não direta ou explicitamente reconhecido pelo sistema formal de recompensas e, que, em sua 

totalidade, promove o funcionamento eficaz da organização. O referido autor ainda explica que por 

comportamento individual e discricionário entende-se que não se podem ser impostos ou forçados 

como obrigações de suas funções, tão pouco induzidos pela garantia de uma recompensa (ORGAN, 

2018). 

Nesse contexto, os CCO também sugerem que os colaboradores demonstrem maior 

desempenho extra quando estão conectados com a organização e encontram um senso de propósito e 

significado em seu trabalho (VAN DYNE; GRAHAM; DIENESCH, 1994). Essa experiência é 

denominada por Ashmos e Duchon (2000) como Espiritualidade no Ambiente de Trabalho (EAT). 
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Os referidos autores argumentam que a EAT corresponde a um reconhecimento de que os 

colaboradores possuem uma vida interior que é alimentada por um trabalho significativo que ocorre 

no contexto laboral. 

A espiritualidade vem sendo considerada como uma dimensão essencial para suportar cargas 

exaustivas de trabalho. Mais do que nunca, tem sido abordada a urgência em vivenciar a 

espiritualidade como forma de manter a saúde física e mental dos colaboradores. Além destes fatores, 

a espiritualidade se configura como um importante aspecto que valoriza o lado humano de cada 

indivíduo, bem como contribui para o seu desenvolvimento (ABOOBAKER; EDWARD; K.A, 2020). 

Entretanto, quando se fala em CCO e EAT é necessário compreender em que estado de 

satisfação se encontra o colaborador. Segundo Altaf e Awan (2011) a EAT tem grande impacto sobre 

a satisfação no trabalho (ST). Dessa forma, a ST é considerada como um dos aspectos mais 

importantes nas atitudes dos colaboradores, pois quanto mais satisfeitos se encontram, melhor 

desempenham suas tarefas diárias (HASSAN; NADEEM; AKHTER, 2016). 

Desse modo, levando em consideração que os CCO e EAT estão relacionados com a satisfação 

no trabalho (ST), estudos recentes, como os de Belwalkar, Vohra e Pandey (2018) e Garg, Punia e 

Jain (2019), procuraram identificar a relação e influência entre CCO, EAT e ST. Os resultados 

mostraram que os colaboradores que vivenciam sua espiritualidade, mais satisfeitos se encontram e 

apresentam mais comportamentos de cidadania. 

Assim, o objetivo definido para este ensaio compreende em propor um modelo teórico de 

análise sobre a influência da espiritualidade e satisfação no ambiente de trabalho sobre os 

comportamentos de cidadania organizacional. A implicação teórica é caracterizada pela possibilidade 

em compreender a interação entre esses temas (CCO, EAT e ST). Com isso, a proposta de análise 

conjunta dos referidos construtos sugere uma inovação não só para a teoria, mas também para o 

campo da Administração.  

O caráter inovador pode ser justificado, não só pela relevância e importância dos construtos, 

mas pelo ineditismo do presente estudo, tendo em vista a inexistência de estudos no contexto 

internacional e nacional que abordem a EAT e a ST como antecedentes do CCO de maneira integrada. 

A inexistência de estudos em ambos os contextos, citados anteriormente, pode ser confirmada por 

meio de uma busca nas bases de dados Scopus e Web Of Science. A busca ocorreu nos meses de 

agosto e setembro de 2019 e foi refeita, novamente, em maio de 2020 para analisar a existência de 

um novo estudo, confirmando, por tanto, somente os dois trabalhos encontrados anteriormente. 

https://www.emerald.com/insight/search?q=Nimitha%20Aboobaker
https://www.emerald.com/insight/search?q=Manoj%20Edward
https://www.emerald.com/insight/search?q=Zakkariya%20K.A.
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Finalmente, este estudo visa apresentar implicações práticas para que gestores possam refletir 

sobre o real papel da organização na vida de seus colaboradores. Além de identificar se a organização 

permite que os mesmos possam encontrar um significado em suas tarefas diárias. Além disso, a 

reflexão se estende aos colaboradores, no sentido de verificar quais comportamentos são necessários 

adotar no ambiente laboral, ver o quão comprometido se está e se o trabalho executado contribui para 

o desempenho e o bom funcionamento da organização. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 COMPORTAMENTOS DE CIDADANIA ORGANIZACIONAL 

Os estudos pioneiros sobre CCO agruparam os pilares disseminados por Barnard (1938) e 

Katz e Kahn (1978). As organizações, segundo Barnard (1938), constituem um sistema de atividades 

e cooperação entre duas ou mais pessoas coordenadas pelos recursos humanos disponíveis. Por sua 

vez, Katz e Kahn (1978) postulam que as organizações, além de dispor da colaboração espontânea de 

seus membros, necessitam que estes sejam cidadãos da comunidade em que atuam para que se possa 

alcançar a efetividade organizacional. 

Ao discorrer sobre as bases psicológicas da efetividade nas organizações, Katz e Kahn (1978) 

frisam três atividades que as organizações devem desenvolver para garantir a sua sobrevivência: as 

necessidades de os colaboradores adentrarem e permanecerem na organização, o desempenho das 

funções no ambiente de trabalho de modo confiável e, por fim, o comportamento inovador e 

espontâneo, na qual o desempenho está acima dos requisitos de cargo para a execução das atividades 

de trabalho. 

 Desse modo, para Katz e Kahn (1978) estes comportamentos podem ser caracterizados em 

cinco dimensões: i) atividades de cooperação com colegas de trabalho; ii) ações protetoras ao sistema 

organizacional; iii) sugestões criativas para a melhoria organizacional; iv) autotreinamento para maior 

responsabilidade perante a organização; v) criação de um clima favorável para a organização em seu 

ambiente externo. 

 Após essas concepções teóricas, a primeira noção introduzida na literatura, referente ao 

construto CCO, deu-se por Organ (1977) e seus colegas (BATEMAN; ORGAN, 1983; ORGAN, 

1988). Nesse sentido, o conceito de CCO é definido como um comportamento individual 
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discricionário, não explicitamente reconhecido pelo sistema formal de recompensas e que em sua 

conjuntura propagam o funcionamento eficaz da organização (ORGAN, 1988). 

Organ (1988) enfatiza que esses comportamentos individuais discricionários não devem ser 

forçados ou vistos como obrigações das funções, tão pouco induzidos para garantir uma recompensa 

formal. O referido autor infere que os comportamentos discricionários realizam a manutenção e 

valorização do contexto social que comporta a execução das tarefas e remetem ao anseio de alcançar 

resultados desejáveis, tanto pela organização, quanto pelos colaboradores (AVEY; LUTHANS; 

YOUSSEF, 2010; YILDIZ, 2019). 

Em um estudo recente, Cingöz e Akdoğan (2019) enfatizam que os CCO abarcam a 

propagação de comportamentos positivos, que auxiliam o funcionamento e desempenho 

organizacional, como por exemplo fornecer suporte e auxílio aos colegas de trabalho na execução de 

suas tarefas, sem que seja uma obrigação. Os autores continuam salientando que os CCO se abstêm 

de comportamentos negativos que podem ser prejudiciais para o funcionamento e desempenho 

organizacional (ESKEW, 1993; LIN et al., 2010). 

 Mediante este contexto, essa relação entre colaborador e organização apresenta uma troca 

realizada no contexto laboral. Nesse sentido, grande parte das pesquisas referentes aos CCO estão 

fundamentadas na Teoria das Trocas Sociais, na qual os colaboradores praticam estes 

comportamentos para retribuir ações positivas para a organização (BLAU, 1964; EISENBERGER et 

al., 2001; PODSAKOFF et al., 2014; VELIČKOVSKA, 2017). 

 Desse modo, a Teoria das Trocas, é focada nas relações entre os colaboradores e a 

organização, sendo que esta teoria é uma das mais importantes para compreender o comportamento 

e interação dos colaboradores no contexto laboral (BLAU, 1964). Além disso, conforme a concepção 

do referido autor a interação entre colaboradores é mantida porque os mesmos acham tais interações 

compensadoras, independente das razões. 

Deste modo, as trocas estabelecidas podem sofrer influência das constantes modificações do 

trabalho, assim como Yildiz (2019) argumenta, o mundo de trabalho mudou e o impacto destas 

mudanças no contexto laboral é notável e, nessa perspectiva, a natureza dos CCO para os 

colaboradores também foi modificada, sendo necessário a compreensão das dimensões dos CCO. 

Com a intenção em resumir o presente tópico, no Quadro 1, apresenta-se as principais ideias 

discorridas. 
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Quadro 1 – Principais conceitos sobre os CCO 

Autores Principal contribuição conceitual 

Blau (1964) 
Postulou a teoria por trás dos CCO, a Teoria das Trocas Sociais, Teoria das Trocas, 

que é focada nas relações entre os colaboradores e a organização. 

Barnard (1983) Organizações como um sistema de atividades e cooperação. 

Katz e Kahn (1978) 
Indica a disposição de colaboração espontânea dos colaboradores, além de necessitar 

que estes sejam cidadãos da comunidade em que atuam. 

Organ (1988) 
CCO definido como um comportamento individual discricionário, não 

explicitamente reconhecido pelo sistema formal de recompensas. 

Cingöz e Akdoğan 

(2019) 

Os CCO englobam a propagação de comportamentos positivos, que auxiliam o 

funcionamento e desempenho organizacional. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

 Como se pode verificar no Quadro 1, apresenta-se um resumo do presente tópico com as 

principais discussões conceituais sobre o construto CCO. Deste modo, se expressa a Teoria por trás 

dos CCO, os conceitos utlizados identificados na literatura. 

 

2.1.1 Dimensões dos Comportamentos de Cidadania Organizacional 

Em um estudo recente, Mahipalan, Sheena e Muhammed (2019) destacaram que as dimensões 

do CCO são meios para medir a eficácia dos colaboradores. Ainda, os referidos autores inferem que 

as atividades do papel são tidas como uma base contratual, mas que na realidade os indivíduos 

exercem atividades além das suas obrigações contratuais, isto é, desempenham os CCO (SIQUEIRA, 

1995; SOMECH; DRACH-ZAHAVY, 2000). 

Organ (1988) originalmente estruturou um modelo com cinco fatores de CCO que consistem 

em altruísmo, cortesia, consciência, virtude cívica e esportivismo. Com isso, além das dimensões 

identificadas por Organ, Podsakoff et al. (2000) identificaram mais de 30 formas de CCO e as 

classificaram em sete dimensões, tais como: altruísmo, esportivismo, lealdade organizacional, 

obediência, iniciativa individual, virtude cívica e autodesenvolvimento. 

Por sua vez, Williams e Anderson (1991) classificaram as dimensões do CCO em duas 

categorias: Comportamentos de Cidadania Organizacional direcionados à Organização (CCO-O) e 

Comportamentos de Cidadania Organizacional direcionados aos indivíduos (colaboradores) (CCO-

I). Em seu estudo, os referidos autores, identificaram as dimensões altruísmo e cortesia, inicialmente 
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proposto por Organ (1988), como um exemplo de CCO-I. Por sua vez, as dimensões consciência, 

esportivismo e virtude cívica foram caracterizadas como CCO-O. 

Ainda sobre as dimensões de CCO, Dekas et al. (2013) alicerçados aos estudos e descobertas 

citados anteriormente, propuseram uma nova escala de medida do construto aos trabalhadores do 

conhecimento. Os referidos autores identificaram que algumas dimensões, como obediência, 

poderiam apresentar uma inadequação ao contexto social dos colaboradores. Dessa maneira, 

originou-se a Escala OCB-KW (Organizational Citizenship Behaviour – Knowledge Worker), em sua 

tradução Escala de Comportamento de Cidadania Organizacional para os Trabalhadores do 

Conhecimento. As dimensões que emergiram correspondem a: sustentabilidade do colaborador, 

participação social, virtude cívica, voz e ajuda. Torna-se importante destacar que o referido modelo 

foi validado em contexto brasileiro por Andrade (2017). 

No contexto nacional, Siqueira (1995) considerada como a pioneira dos estudos sobre o 

construto, desenvolveu a Escala de Comportamento de Cidadania Organizacional englobando as 

seguintes dimensões: clima favorável à organização no ambiente externo, sugestões criativas ao 

sistema organizacional, proteção ao sistema organizacional, autotreinamento e cooperação com 

colegas de trabalho. 

Mais tarde, tendo em vista uma contribuição mais consistente sobre as escalas de CCO, 

Bastos, Siqueira e Gomes (2014) propuseram a construção e validação da Escala de Intenções 

Comportamentais de Cidadania Organizacional (EICCOrg) apresentando quatro dimensões: 

comportamentos de ajuda, iniciativa individual, empenho extra e defesa organizacional. Na visão dos 

referidos autores, as quatro dimensões identificadas, correspondem aos grandes eixos que 

caracterizam o construto CCO.  

 

2.2 ESPIRITUALIDADE NO AMBIENTE DE TRABALHO 

Historicamente o trabalho foi visto como algo que dignifica o indivíduo que o pratica. 

Contudo, autores como Ashmos e Duchon (2000) argumentam que o trabalho, que deveria ser algo 

com propósito, tem resultado em indivíduos exaustos emocionalmente, esgotados fisicamente, 

absenteísmo e doenças relacionadas ao estresse (ASHMOS; DUCHON, 2000; MAT DESA; KOH 

PIN PIN, 2011). 
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 Naturalmente, frente a esta realidade, as organizações contemporâneas, começam a olhar para 

além de benefícios materiais ou monetários para manter seus colaboradores satisfeitos e saudáveis 

com relação ao trabalho (MAHIPALAN; SHEENA; MUHAMMED, 2019). Nessa perspectiva, as 

organizações começam a perceber a importância de recursos espirituais para, além de sobreviverem 

no mercado competitivo, suprirem necessidades e expectativas de seus colaboradores (MARSCHKE; 

PREZIOSI; HARRINGTON, 2009; GARG; PUNIA; JAIN, 2019). 

 Nesse sentido, emergem as discussões sobre a Espiritualidade no Ambiente de Trabalho 

(EAT), onde as organizações vistas como sistemas racionais, estão abrindo espaço para uma dimensão 

espiritual que tem menos a ver com normas e regras e mais com significado, propósito e satisfação 

(ASHMOS; DUCHON, 2000; GARG; PUNIA; JAIN, 2019). Assim, o conceito de EAT tem ganhado 

impulso e despertado a atenção de diversos estudiosos, por sua associação com o envolvimento dos 

colaboradores e à sua crescente importância no desempenho organizacional (GIACALONE; 

JURKIEWICZ, 2003; HABEEB, 2019). 

 Segundo Ashmos e Duchon (2000), um dos precursores do tema, referem-se a EAT como 

sendo um reconhecimento de que os colaboradores possuem uma vida interior que nutre e é nutrida 

por um trabalho significativo executado na comunidade corporativa. Na perspectiva de Hudson 

(2013), para um colaborador, a busca por um trabalho significativo não se resume apenas a um salário, 

benefícios e promoções, mas sim conectar-se ao seu verdadeiro eu, aos seus colegas de trabalho e 

deixar transcender essa conexão de modo a obter ganhos satisfatórios, tantos pessoais quanto 

profissionais.  

 A EAT, não aborda religião, tão pouco induz os indivíduos a aceitarem um sistema de crenças 

específicos. Pelo contrário, refere-se aos colaboradores que se entendem como seres espirituais, cujas 

almas necessitam de alimento no trabalho (ASHMOS; DUCHON, 2000; MARQUES; DHIMAN; 

KING, 2005; BELWALKAR; VOHRA; PANDEY, 2018; HABEEB, 2019). Em outras palavras, 

conforme os referidos autores, a espiritualidade busca experimentar um senso de propósito e 

significado em seu trabalho e, consequentemente, que melhore o desempenho das tarefas e a 

satisfação dos colaboradores. 

 Contribuindo para a conceituação da espiritualidade, Pawar (2009) definiu o construto como 

a experiência dos colaboradores no ambiente de trabalho, que inclui particularidades como senso se 

significado, comunidade e transcendência. Já Giacalone e Jurkiewicz (2003) definem o construto 

como um sistema de valores organizacionais revelados na cultura da organização que viabiliza a 
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transcendência dos colaboradores por meio do trabalho, assegurando o sentimento de estarem 

conectados aos outros de modo a proporcionar sentimentos de alegria (BELALKAR; VOHRA; 

PANDEY, 2018). 

 Por sua vez, Karakas (2010) apresenta três características para conceituar a EAT, tais como: 

a EAT contribui para o aumento do bem-estar e qualidade de vida do colaborador; oferece um senso 

de propósito e significado no trabalho, como já constatado por Ashmos e Duchon (2000); e a EAT 

proporciona um senso de comunidade e interconexão. No mesmo ano, Kauanui et al. (2010) 

conceituam a espiritualidade como uma fonte de energia, paixão e direção que fornece sentido à vida 

e é aplicado ao trabalho desempenhado. Por fim, Ajala (2013) define a EAT como a forma em que 

um indivíduo constrói e visualiza um sentido e propósito, bem como ter o potencial de contribuir ao 

bem-estar, nutrir conexões humanas e aprimorar o senso de desenvolvimento no ambiente de trabalho. 

 Dessa forma, parece haver um consenso de que a definição da espiritualidade corresponde a 

valorização do ser humano na busca por um significado e propósito. Ainda, percebe-se que os 

estudiosos citados e discorridos anteriormente, apresentam definições características em torno do 

construto, mas todas amparadas na definição clássica proposta por Ashmos e Duchon (2000). 

 

2.2.1 Dimensões da Espiritualidade no Ambiente de Trabalho 

 Os estudos que abarcam o construto EAT têm buscado identificar os efeitos da espiritualidade 

para a saúde dos colaboradores e como a mesma contribui para as respostas nas chamadas doenças 

psicossomáticas (REGO; CUNHA; SOUTO, 2007). Os referidos autores, ainda argumentam que 

indivíduos espiritualizados demonstram uma autoestima elevada, melhor qualidade de vida no 

ambiente de trabalho, maior prevenção e proteção contra doenças advindas do estresse, mais 

satisfação com a vida, um sentido mais forte de pertencimento e vínculo para com a organização, 

entre outros aspectos (MOSS, 2002). 

 Com isso, Ashmos e Duchon (2000) identificaram três dimensões da EAT que correspondem 

a vida interior, significado do trabalho e comunidade. Nessa análise, baseado nos estudos de Ashmos 

e Duchon (2000), Milliman, Czaplewski e Ferguson (2003) estudaram três dimensões de EAT, que 

correspondem ao trabalho significativo (nível individual), senso de comunidade (nível grupal) e 

alinhamento do colaborador com os valores da organização (nível organizacional). 
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No contexto nacional, Rego, Souto e Cunha (2007) validaram uma escala de mensuração de 

EAT considerando as dimensões propostas por e Ashmos e Duchon (2000) e Milliman, Czaplewski 

e Ferguson (2003). No referido estudo, as dimensões destacadas pelos autores correspondem a: 

sentido de comunidade na equipe de trabalho, alinhamento do indivíduo aos valores da organização, 

sentido de préstimo a comunidade, alegria no trabalho, oportunidades para a vida interior (REGO; 

SOUTO; CUNHA, 2007). 

Mais tarde, Siqueira et al. (2014) desenvolveram o IET (Inventário de Espiritualidade no 

Trabalho). Segundo esse inventário o conceito de EAT compreende um estado mental positivo 

nutrido pelo colaborador no ambiente laboral, sendo avaliado em duas dimensões específicas: 

trabalho como propósito de vida e senso de comunidade. Como se pode inferir, as dimensões 

propostas pelos autores se assemelham à medida que ambas são amparadas pelas descobertas 

pioneiras feitas por Ashmos e Duchon (2000). 

 

2.3. SATISFAÇÃO NO TRABALHO 

Até a década de 1960, a ST foi assimilada às teorias e processos motivacionais, tais como a 

Teoria de Motivação de Herzberg, a Teoria de Satisfação de Necessidades e a Teoria das Expectativas 

e Instrumentalidade (COSTA, 2014). Com isso, pode-se perceber que a ST foi examinada como um 

componente motivacional, que compelia os colaboradores a apresentar certos indicadores de 

comportamento no ambiente organizacional (OSHAGBEMI, 2000; SIQUEIRA, 2008). 

 Desse modo, tendo em mente a grande diversificação conceitual em torno da ST, o conceito 

clássico foi proposto por Locke (1976), na qual o autor infere que a ST se configura como um estado 

emocional, positivo ou negativo, que decorre da experiência e valorização do trabalho do colaborador. 

Contribuindo para esta perspectiva Cranny, Smith e Stone (1992) afirmam que a ST é uma reação 

afetiva a um trabalho que advém da comparação de resultados desejados com os alcançados. 

 Ainda, a ST se manifesta como uma resposta emocional que sucede da interação entre os 

valores pessoais do colaborador com relação ao seu trabalho e aos ganhos obtidos com o mesmo 

(OSHAGBEMI, 2000). Por sua vez, Spector (2012) argumenta que a ST corresponde ao grau no qual 

os colaboradores gostam do seu trabalho, apresentando-se do maior grau (satisfeito) para o menor 

grau (insatisfeito). 
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 Em estudos recentes, foram constatados que fatores demográficos como estado civil, idade, 

sexo, entre outros, exercem um papel importante como variáveis independentes na definição dos 

conceitos sobre ST; ou seja, possuem influência positiva ou negativa sobre a ST (ZEFFANE; 

IBRAHIM; AL MEHAIRI, 2008; ABDULLA; DJEBARNI; MELLAHI, 2011). Por sua vez Ozturk 

e Hancer (2011) constataram que a ST está intimamente relacionada com o tempo de serviço e/ou 

experiência no contexto laboral. Em outro estudo realizado na Espanha e Portugal, Gallardo et al. 

(2010) apuraram que os níveis salariais em ambos os países refletem na satisfação do colaborador. 

Tal apuração corrobora com as descobertas de Oneybu e Omotayo (2017), na qual os autores inferem 

que a questão salarial provoca impacto direto na satisfação. 

O estudo de Goswami e Dsilva (2019) verificou que quanto mais satisfeitos estão os 

colaboradores, menores são os índices de estresse no trabalho. Por fim, estudos como os de Garg 

(2017), Garg, Punia e Jain (2019), relacionaram a ST com a EAT, constatando que o colaborador que 

pode praticar sua espiritualidade, mais satisfeito se encontra no trabalho.  

 

2.3.1. Dimensões da satisfação no trabalho 

 Como a intenção de operacionalizar a ST, Spector (1985) desenvolveu o Job Satisfaction 

Survey, no qual se busca mensurar a satisfação por meio de nove dimensões estabelecidas pelo autor, 

sendo elas: promoção, remuneração, condições de trabalho, comunicação, benefício sociais, 

supervisão, reconhecimento, colegas e trabalho em si. 

Mais tarde, Siqueira (1995) identificou algumas dimensões do construto, desenvolvendo e 

validando um novo instrumento de medida para o mesmo, denominado Escala de Satisfação no 

Trabalho (EST). Para a autora, a ST consiste na decorrência de emoções e experiências vivenciadas 

pelo colaborador no ambiente do trabalho e que afetam tanto a vida social do mesmo quanto vínculos 

afetivos e a saúde mental.  

Tais aspectos são tratados pela autora como decorrentes da satisfação quanto ao salário, 

sistema de recompensas, qualidade de vida e satisfação interpessoal para com os colegas de trabalho. 

A EST tem como objetivo avaliar o grau de satisfação do colaborador em face às cinco dimensões 

(SIQUEIRA, 1995). 
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Desse modo, as principais dimensões identificadas e trabalhadas na literatura correspondem 

a: satisfação com os colegas de trabalho, satisfação com o salário recebido, satisfação com o chefe, 

satisfação com a natureza do trabalho e satisfação com o sistema de promoções (SIQUEIRA, 1995).  

 Levando em consideração as dimensões apresentadas, torna-se relevante destacar o estudo de 

Siqueira (2003), na qual a autora, por intermédio da participação de 520 colaboradores de 

organizações privadas e públicas, constatou que a ST é um antecedente direto dos CCO. Mais tarde, 

Andrade et al. (2017) destacaram que a ST e os valores relativos ao trabalho possuem influência 

direta sobre os comportamentos de cidadania organizacional.  

 

3. COMPORTAMENTO DE CIDADANIA ORGANIZACIONAL, ESPIRITUALIDADE E 

SATISFAÇÃO NO AMBIENTE DE TRABALHO: PROPOSIÇÃO DE UM MODELO 

TEÓRICO DE ANÁLISE 

Um dos principais objetivos da área de Gestão de Pessoas consiste em melhorar o desempenho 

dos colaboradores e a qualidade dos serviços que os mesmos prestam (VELIČKOVSKA, 2017). 

Dessa forma, Kersley et al. (2006) argumentam que o trabalho tem adquirido cada vez mais o centro 

da vida dos indivíduos, ou seja, estes passam mais tempo no seu ambiente de trabalho ou em tarefas 

formais associadas ao trabalho do que em qualquer outro aspecto na esfera pessoal de suas vidas. 

Frente a esse contexto, Katz (1964) reconheceu a importância e o valor dos comportamentos 

extra papéis, denominados comportamentos de cidadania organizacional, para qualquer sistema 

social. Os colaboradores, conforme o referido autor, que transpassam atividades além de suas 

obrigações contratuais formais, beneficiam a organização de diversas maneiras, criando vantagens 

competitivas únicas para a mesma. 

Além disso, para que os colaboradores apresentem os CCO e demonstrem maiores índices de 

desempenho e ST, faz-se necessário que estes estejam conectados com a organização e encontrem 

um senso de significado e propósito para com seu trabalho (VAN DYNE; GRAHAM; DIENESCH, 

1994; GARG, 2017; HABEEB, 2019).  

Nesse contexto, a EAT se configura como um importante componente para altos níveis de 

comportamentos de cidadania e satisfação e, para Garg (2017) os colaboradores aspiram satisfazer 

suas necessidades espirituais no próprio ambiente de trabalho. Em outras palavras, pelo fato de 

dedicarem mais tempo de suas vidas para o trabalho, os colaboradores buscam na sua espiritualidade 
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um significado no ambiente de trabalho e que este resulte em um trabalho com propósito e satisfação 

(GARG, 2017; HABEEB, 2019). 

Quando a organização proporciona um local de trabalho apropriado aos seus colaboradores, 

estes se esforçam mais para alcançar os objetivos organizacionais e alcançar metas estipuladas 

(BELWALKAR; VOHRA; PANDEY, 2018). Além disso, Giacalone e Jurkiewicz (2003) postularam 

que a prática da EAT é um aspecto importante no meio organizacional, pois aumenta a felicidade dos 

colaboradores frente ao seu trabalho e, mais para frente, foi descoberto que colaboradores felizes são 

úteis, respeitam seus colegas e apresentam melhores CCO, resultando, assim, em um alto grau de ST 

(BELWALKAR; VOHRA; PANDEY, 2018). 

Nesse sentido, a EAT pode ser utilizada como um recurso importante para melhorar a ST e os 

CCO, que por sua vez pode resultar em compromisso, rentabilidade, felicidade e eficácia 

organizacional (SONY; MEKOTH, 2019). Nesse contexto, os colaboradores que possuem liberdade 

para trazer seus atributos físicos, emocionais, intelectuais e espirituais para o ambiente de trabalho, 

serão mais criativos e apresentarão comportamentos inovadores e espontâneos (KATZ; KAHN, 1978; 

ORGAN, 1988; MAT DESA; KOH PIN PIN, 2011). 

Em estudos recentes, como o de Belwalkar, Vohra e Pandey (2018), os autores analisaram a 

ST como resultado da EAT que pode desencadear os CCO. Ainda, procurou-se analisar a ST como 

mediadora na relação entre EAT e CCO. O estudo foi realizado no setor bancário privado indiano e 

a amostra deu-se por 680 participantes. Após, os autores realizaram uma análise de correlação para 

avaliar os fatores quanto à colinearidade e as correlações dos construtos. Desse modo, os resultados 

mostraram que a ST e CCO apresentam a relação mais forte dentre todas as variáveis testadas, sendo 

que segundo os referidos autores, os CCO pode ser incentivado pela ST. Ainda, revelou-se uma 

relação positiva entre alguns fatores da EAT (como significado e propósito no trabalho) sobre os CCO 

e outro fator mostrou uma relação negativa entre o fator “vida interior” sobre os CCO. 

Os autores explicam que um indivíduo, quando conectado aos seus colegas de trabalho e à 

organização, sentirá mais prazer e satisfação na execução de suas tarefas, além de apresentarem 

maiores comportamentos de cidadania. Essa constatação vai ao encontro do que informam Van Dyne, 

Graham e Dienesch (1994), na qual os colaboradores são mais propensos a demonstrarem CCO 

quando se sentem conectados com a organização e encontram um significado e propósito no seu 

trabalho. O colaborador que vivencia sua espiritualidade, terá uma coleção de sentimentos positivos 

com relação ao seu trabalho e a organização (SONY; MEKOTH, 2019). 
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O estudo de Garg, Punia e Jain (2019), procurou investigar a relação entre EAT e ST por meio 

de duas abordagens. Na primeira abordagem é explorada se a EAT se configura como uma condição 

necessária para a ocorrência da ST. A segunda abordagem é investigar o efeito mediador do CCO 

com associação entre EAT e ST. Para este estudo utilizou-se uma amostra de 194 trabalhadores do 

ramo de companhias de seguros. Com relação aos procedimentos metodológicos, foram utilizados a 

correlação e a regressão para verificar a influência entre os construtos (EAT e ST). Os resultados 

mostram para a primeira abordagem que a EAT não se configura como uma condição necessária para 

a ST. Para a segunda abordagem identificou-se uma influência positiva da EAT sobre o CCO que, 

por sua vez, o CCO influencia positivamente a ST. Algumas implicações práticas podem ser inferidas 

por meio do estudo de Garg, Punia e Jain (2019), como por exemplo, o atendimento das necessidades 

espirituais dos colaboradores podem resultar em uma força de trabalho mais colaborativa e 

responsável. No Quadro 7 apresenta-se um resumo das principais ideias discutidas. 

 No presente item foi apresentado a estrutura conceitual para a proposição do framework de 

análise, abordando os CCO, EAT e ST. Dessa forma, tornou-se necessário apresentar algumas 

evidências empíricas que tragam de forma conjunta os referidos construtos. Levando em consideração 

o que foi apresentado até o presente momento, a proposta deste estudo se difere das demais, uma vez 

que o modelo se propõe a analisar a influência da EAT e ST, enquanto antecedentes, sobre os CCO. 

Para tanto, estabeleceu-se as seguintes proposições: 

 P1: A espiritualidade no ambiente de trabalho influencia positivamente os comportamentos 

de cidadania organizacional. 

 P2: A satisfação no trabalho influencia positivamente os comportamentos de cidadania 

organizacional. 
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Figura 1. Modelo teórico de análise sobre a influência da EAT e ST sobre os CCO 

 
 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

A construção do modelo teórico é o resultado de uma busca na literatura (teorias, dimensões 

e modelos) utilizados como referência para a presente pesquisa. O estudo base para análise dos CCO 

foi o de Dekas et al. (2013) que no contexto dos trabalhadores do conhecimento desenvolveram uma 

sequência de comportamentos de cidadania concebidos pelas dimensões: sustentabilidade do 

colaborador, participação social, virtude cívica, voz e ajuda. A utilização do presente estudo não 

consiste apenas pela inovação nas investigações acerca dos CCO, mas por apresentar um instrumento 

já validado em contexto brasileiro por Andrade (2017). 

 Com relação a análise da EAT, o estudo base corresponde ao de Siqueira et al. (2014), por 

apresentar um instrumento criado e validado no contexto brasileiro e apresentar uma versão reduzida 

para melhor compreensão da espiritualidade, composta pelas dimensões: senso de comunidade e 

trabalho como propósito de vida. 
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Por sua vez, a ST é analisada com base nos estudos de Siqueira (1995), cuja pesquisa apresenta 

dimensões de satisfação para melhor compreensão do construto. As referidas dimensões consistem 

em: satisfação com os colegas, satisfação com o salário, satisfação a chefia, satisfação com a natureza 

do trabalho e satisfação com as promoções. 

 Outrossim, torna-se relevante destacar que a proposta do modelo será testada empiricamente, 

para que se possa comprovar sua utilização para organizações compreenderem melhor seus 

colaboradores e obter-se resultados que contribuam para a teoria no sentido de comprovar a influência 

dos construtos EAT e ST sobre CCO. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo deste ensaio teórico consiste em propor um modelo teórico de análise sobre a 

influência da espiritualidade e satisfação no ambiente de trabalho sobre os comportamentos de 

cidadania organizacional. O modelo proposto foi estruturado com base nos estudos de Dekas et al. 

(2013) (CCO), Siqueira et al. (2014) (EAT) e Siqueira (1995) (ST), sendo que, para tanto, foi 

analisado estudos científicos anteriores, como exposto no referencial teórico. Após, foi verificado 

quais construtos poderiam apresentar influência sobre outro. 

Em seguida, após uma busca realizada em base de dados científicas como Scopus e Web of 

Science, constatou-se uma lacuna nos estudos sobre CCO recebendo influência da EAT e a ST 

enquanto antecedentes dos construtos. Vale ressaltar que a busca apresentou apenas dois estudos que 

abarcassem CCO com EAT e ST de forma conjunta com diferentes propostas. 

 Levando em consideração essa busca, foi possível identificar uma evolução nos estudos sobre 

CCO. Tal afirmação pode ser verificada nas descobertas de Estivalete et al. (2013), ao analisarem as 

produções científicas internacionais publicadas em periódicos com maior fator de impacto (FI) na 

área de Psicologia e Gestão Organizacional. Os autores sinalizaram pesquisas sobre CCO associadas 

a construtos como justiça, liderança e satisfação. No entanto, estudos que abordassem esse modelo 

teórico são inexistentes.  

Dessa forma, os CCO são reconhecidos na literatura como uma importante e fundamental 

medida do comportamento organizacional (PODSAKOFF et al., 2014). Nessa concepção, torna-se 

importante lembrar e considerar que a vida espiritual dos indivíduos seja levada em consideração, 

pois estes necessitam encontrar um propósito e significado no trabalho desempenhado e alcançar um 
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grau de satisfação para que se envolvam nos CCO (ASHMOS; DUCHON, 2000; BELWALKAR; 

VOHRA; PUNIA, 2018). 

 Diante do exposto, a contribuição teórica desse estudo, caracteriza-se pela possibilidade em 

compreender a interação entre os CCO, EAT e ST. Ressalta-se a não referência de estudos que 

abordem de forma conjunta os referidos construtos, no sentido de propor um modelo teórico de 

análise. Com isso, a proposta é justificada por um caráter inovador tanto para o campo da 

Administração, caracterizando-se como uma proposta inédita na literatura. O estudo também 

procurou trazer contribuição para os debates em torno dos construtos estudados.  

 Este ensaio apresenta importantes e necessárias reflexões ao lado mais humano dos 

colaboradores, bem como quais os motivos que os levam a se envolverem em comportamentos de 

cidadania, a importância de vivenciarem sua espiritualidade no contexto laboral e de como isso podem 

levá-los a um grau positivo de satisfação. Como sugestão para estudos futuros, compreende-se a 

realização de estudos empíricos qualitativos e quantitativos, no sentido de identificar como essas 

relações ocorrem no ambiente laboral. 
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